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N O TICIA DO D E S C O B R IM E N T O
da Lagoa Grande, virtude das fuas aguas, 

e das curas, que eftá fazendo.

A  Cnpitanía das Minas Geraes , Co* 
marca do Rio das Velhas, feisléguas 
da Villa do Sabará , correndo para o 
Norte , cm lo . grdos , e 48. minutos 
do S u l, ha hum grande lago de agua, 
chamado vulgarmente a Lagoa Gran­
de, A  fua figura lie quafi triangular ; 

terá de comprido meia légua , c de largo hum quarto, 
fazendo cm circumferencia huma légua, c hum quarto.

Todas as aguas, quecahem nos campos vizinhos, 
para ella correm , fiizcndo-a no tempo délias muito 
mais larga, e comprida. No tempo da fccca , c na ma­
ior forqa do Veráo defagoa para o Nordcfte por hum 
fangradouro, que levará doz telhas deagua. Tem ofeu 
nafeimento no meio da mefma lagoa em vários olhos, 
obfervando-fe também noíeuambito algunsIagr)miaes.

As aguas da chuva náo íeconglutináo com asdef- 
ta lagôa, porque nem fangue , nem fabáo com cilas fe 
unem. Na maior altura terá tiánta e finco palmos de 
fundo , c Coda clla tende para cíle com igual declive, 
podendo multo bem navegar iates. Hc táo cryílailina, 
que osi qiic a furcáo cm candas , quando ha calmaria,

A  iii lhe



“Hie vão vendo*0 fundo , eomo<fe*entre eíVe , e a-enw, 
barcacjão nao houvefib mais que huma tranfparente vi­
drada, ò.que melhor fc percebe pelas nove damauhã, 
e trez da tarde:
i. No fundo fe vem partes efcalvadas, e outras cheias! 
de hervas verdes ; fendo aquelle de barro de cor ama-“ 
relia tirante a alambriado queimado j e onde a agua fe 
eílá vendo nafccr em borbotão , he pedra , ou piíTarra.

Qjiando as aguas eílão fem movimento, fe moftra 
na fua fuperfícíe como huma pellicula , du tiagem de' 
cor de aço ÿ e dando-fe-lhe hum fopro, fe dcfmancha, 
ficando os labios, por onde fc divide, cor de prata , e 
a agiia, que apparece pela divisão, decor azulada; po- 
ròm acaba lo o impulfo do fopro , torna a pellicula a 
unír-fe: o que tambem fuccede, tirando do lago algunt 
vafo de agua.

Qiiando fe intumefee por caufa dos ventos , fica 
com a cor azul fobre o efeuro. Tem algum limo ver­
de , mas pela maior parte hc alambriado. As efeumas, 
que lança nas margens a impulfo dos ventos, sãoalam- 
briadas , e brancas. Em varias partes junto da terra fe 
vem juncos com ás pontas de fora de vinte , e vinte e 
finco palmos pela agua dentro, em algum dos quaes fe 
veiti debaixo da mefma agua humas bolas enfiadas, cor 
dc alambre, em forma de hum ovo, c de outras diver- 
fas figuras mui brandas, etranfparentes, que tiradas dos 
juncos, e poílas ao ar, fe vão desfazendo em agua.

De dia defde Setembro atò Marco, que lieotem - 
po das aguas neíta America , eílá eíla agua tépida , e 
na altura, em.que nafee, com maior excefíb. No tem­
po da fecea, que he o do frio, mui pouco calor fe lhe 
obferva; mas fempre nafuperficie do nafeimento felhe 
conhece maior. Dc noite , aíTim de Verão , como de 
Inverno, fe lhe reconhece mais calor, que de dia. Sin- 
co caftas de peixes fe tem nella defcubeVto , a faber, 
Pirumbebas , Bicudas , Trahiras , Lambares , e Piabãs.

He
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T'̂ c dc notnr que , fendo todas avS Jagôas frequentadas 
'dc muitas aves , ncíla nenhuma apparecc , como tam- 
bem nem mofquitos, nem mofeas fe vem nasfuas mar­
gens. Pela parte do poente fe levanta a terra , que a 
cérca , e com alguns matinhos , por todos os mais la­
dos tem as terras baixas, que a fazem aprazível, emui 
viílofa. ‘ '

Da ponta, que faz para a parte doNordeíle, íahe 
o feu deíaguadoiiro, que em diftancia dc legua e m.eia 
fe cncorpora com o R io das Vcllias ; e a cento e vii tc 
braqas , com pouca difterença , pelo mefmo defsgna- 
douro feacha liuma engenhoca dc fazer aguardente de 
cana emhuma fazenda, que no anno de 1733. foi fabri­
cada por Fiiippc Rodrigues , paílando-fe àquelles ma­
tos , fendo o primeiro , que entrou a cultivar aquellc 
fitro , onde ainda exiíle. Algumas fazendas ha mais, 
fendo a de maior diílancia dc meia legua.

No dia 3. de Fevereiro dc 1749. ^
o Doutor Simao Pereira de Caílro , oppofitor que foi 
na Univcrfidade de Coimbra , rogado do mefmo Filip- 
pe Rodrigues, para o aconfcíhar fobre a venda dameí- 
ma fazenda , alü fe demorou por caufa dcíle mefmo 
negocio. No dia ix . do mefmo mez fez viagem por 
aquellc fitio o Padre Fr. Pedro Antonio dc Miranda, 
Religiofo da Ordem de noíla Senhora do Monte do 
Carmo da Proviiicia dc Portugal, para defpcdir-fc do 
dito Doutor, com quem no tempo da Univerlidade ti­
nha contraliido amizade, por intentar paflar para Lis­
boa na frota do Rio dc Janeiro, que ellava a partir em 
Marqo i e communicando-lhc o mefmo Doutor a grande 
queixa, que padecia por caufa de hum formigueiro, que 
lhe lobreviera nas nadegas, haveria oitoannos, haven­
do-fe jàcxhaurido a Medicina, fem queconfeguiíleinc- 
Ihuras, fe refolvêra a tomar os banhos naqucllas aguas; 
porque a cílaqao do tempo , por fer caloroíb , o con­
vidava ; com eífeito fe havia bardiado algumas vezes, e

fe
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fe achava cdm, conhecida melhora ;’erefle<íHndo o Hitò* 
Padre, vendo táo repentina mudanqa, aíTentou que o be* * 
neíicio .deftas aguas havia produzido aquelle.eíFeito. -5 

Logo entrou o dito Filippe Rodrigues a referir 
algumas curas , e cafos , que naquella lagôa tinhSo a-̂  
contecido,*deque fenão fez memória naquelle tempo.  ̂
O  primeiro fuccedeo com elle mefmo ; porque entran** 
do â  povoar aquelle fitio, fe via afflitflo com fetenta e 
e dims gomas abertas, c  depois deter tomado por duas 
vezes a cura.de azougue, o que fómente fez , foi lavar 
as chagas com aquella agua, e ein dous mezes de tem­
po , fe achou inteiramente são. Em outra occaíião lhe 
fobreveio humafurdez, e depois de lhe appHcarem va-» 
rios vemedios, cada diaeílava maisfurdo; mas quemo*  ̂
lhando acabeqa muito poracafonaquella agua, namef- 
ma noite fentíra hims eftalos , e amanhecendo , fe' a- 
chou perfeitamente reíHtuido aeílc fentido. Em outra 
occaíião , vendo que huma Anta fe andava banhando 
nas margens da lagôa , a matara ; e examinando lhe a 
p elle , achara algumas chagas antigas , humas de todo 
c ica triza d a sc  outras quaíi fans. Qiie haveria fete an- 
nos viera para fua cafa hum negrò por nome Antonio, 
eferavo de Manoel Neto Covas*, cíieio de chagas por 
todo o corpo , e que lavando-fe algumas vezes no de-* 
curfo de dous mezes, fe adiou são.

‘ Efta noticia foi ballante para o dito Padre fe per- 
fuadir que da agua nafeia toda aquella virtude ; e que­
rendo logo tomar alguns banhos , para ver fe Ihcfaziao 
bem aluins flatos melancólicos, que padecia havia dous 
aniíos, temeo fazelio fem confelhò de Medico; e certo 
de qiíc naquella agua fe occultavão maiores'virtudes, 
voltou paraa Villa dbSabará, e atodos osamigos, que 
encontrou , foi dando parte do que tinha prefenciado. 
Logo que chegou, expoz a todos, e muito particular­
mente a Antonio C ia lli, graduado em M edicina, natu­
ral da Cidade de Roma, tudo, quanto v io , e ouvio da

La-



lagôa. Admirou-fc o Medico ; e como na fua proíifsád 
he dos mais fmgulares, que paíTárão a eftas Minas,’' lo­
go conlieceo que a agua era prodigiofa, fuppofto íeus 
eíFeitos  ̂e anciofo de examinar as fuas qualidades de­
terminou paíTar à dita lagôa com o dito Padre , e bem 
aílim, para Iheaconfelhar, fe Iheferiáo uteis os banhos 
para os flatos.

No dia do Senhor S. Jofé a 19. de Marqo, chegá- 
rao ambos ao fitio , e depois de haver feito o mcfmo 
Doutor as experiencias quimicas, que manda a Arte, e 
recommendíío os Authores, aíTentou queaquellasaguas 
continhíio em íi osdoiis maisutiiiflimos mineracs, que 
coftumão impregnar as aguas , como erao vitriolo , e 
aqo, aquelle vo látil, c em pequena quantidade, e eíle 
em maior porção. Pelo vitriolo , que todas as queixas 
cotaneas , como farnas , lepras , quigilias , morfeas, 
formigueiros', e todas as mais caílas de chagas havia 
de curar. Qiie os tumores, erneas', verrugas, dores, af- 
fim arteticas, como gallicas, ou efcrebuticas, fararião.

Nas queixas internas, onde foíTe neceíTario adel­
gaçar, iluidir, attenuar, defobftruir, ecorroborar, ha­
via o aço moílrar o prodigiofo eíFeito das fuas excel- 
lencias ; e que nas obftruções, lienterias, diarrias, ef- 
trangurias , procedidas de vifcoíidades, e areas, e ain­
da ein carnoíidades fe experimentariao com o ufo in­
terno , e externo das mcfmas aguas admiráveis prodí­
gios , e que nos eferebutos, e gallicos havia de fer re- 
luedioefficaz, precedendo as preparações neceíTarias.

Jà o Doutor Simão Pereira^fe achava de todo são 
da queixa do formigueiro, que padecia, e continuando 
os banhos , melhorou também de duas quebraduras, e 
de huns tremores nas mãos. O Padre Fr. Antonio de 
Miranda entrou nos banhos, e a beber da agua com 
grande felicidade; porque fuppofto ao principio fentio 
algum alvoroço, com a continuação dclles fe achou ref- 
tituido à fua antiga difpoíição , e côr natural,

B Cor-
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Corrco a fama dos fingulares efTeitos‘deila procU-̂  

giofa agua , nao fó por toda efta Comarca^ como pelo 
dilatado deftasMiiías, havendo concorrido hum tal nu- ' 
mero de peíToas , fcm attenderem que para queixa al­
guma lhes pofsao fer danofos os banhos , que no dia 
19. de Abril j\ nelles fe achariáo trez mil peílbas com 
todas as qualidades dc adiaqucs. A todos váo fervindo 
os banhos dè reincdro , fem que atè agora algum fc 
queixe de Ihefervir dedamno; e ao mefmo tempo que 
a toda a hora do dia, e da noite, e em alguns bem frios 
fe váo metter na agua , c da mefma forte fe recolhem 
fem refguardo para os feus ranchos , comem do que 
tem , e lhes parece, e com cílcs defmanchos váo expe­
rimentando melhoras em toda a caíla de queixa,

No mefmo dia 19. de Abril chegou,ao arraid. a 
Jicenqa do ExccilcntifTimo e Kever, Senhor Bilpo 
deflas Minas D. Fr.Manoel da Cruz, primeiro Prelado 
dellas, queattendendoaoíncommodo, qiiepadeciáo as 
fuas ovelhas na falta dopafto efpiritual, por náo haver 
naquelle íitio Capella , onde fe pudeíTe celebrar , pot 
fer a mais immediata em diihmcia de huma legua, con­
cedendo Altar,portátil, para fe poder celebrar o Santo 
Sacrifício da MilTa, o que fe levantou no lugar, onde fe 
ha dc erigir a Igreja, que terá a Invocaqac de noíTa Se­
nhora da Saude , e ornando-fe com todo o luzimento, 
e aparato poíTivcl, fe cantou MilTa folcmne no dia fe- 
giiiníe , que foi a fegunda Dominga depois da Pafeoa, 
entoada pela Miifica do Sahara , orando dc repente o 
Padre Meílre Fr, Pedro Antonio dc Miranda.

Todos os dias fe continuáo as Miflas defJe a*3 
finco horas atô o meio dia. Tcm-fe determinado erigir 
humá grande Igreja com as efmolas dos fieis , pois 
he certo que na continuaqáo das melhoras , qnc exper 
rimentáo os enfermos com a applicaqáojdeíla agua , fe 
julga ferá pelo tempo adiante 1 uma das maiores po- 
voacoes da America, c. para cílabeleci mento do arraial,

que



‘ qüé Te ha de formar , palTou àquelle fitio no dia 7.' dé 
Mato o Capitão Manoel Nunes Velho  ̂ Ouvidor pela 
lei deíla Comarca em corpo de Camera , e depois-.(Je 
examinarem parajem própria, para formarem odito ar­
raia!, que aílehtárão fe fizeíTe para íima do fangradou- 
ro da lagôa da parte do Poente, lugar mais commodo, 
para que as immundicias não confpurguem a agua da 
lagôa , dando ferventia às aguas para a parte do mef- 
mo fangradouro.
' ' Deixou a Camera que fe obfervaflem varias or­
dens , rcfpeâriveis ao mefmo eílabelecimento , como 
conílriição de cafas, arruamentos , e demarcação, para 
tomar os banhos em parajem determinada, commettcn- 
do o regímen público, e a execução das penas, e poG- 
turas ao Coronel FauíHno Pereira da Silva , hum dos 
principaes delta Comarca. O Doutor João Agbítinho 
Giiido , natural da Cidade de Genova , que depois de 
haver aííiílido na Corte de Lisboa exercendo a Mediei- 

c merecer a honra de Cavalheiro na Ordem dena
Chri1:o, e paílàr aeílas Minas nô anno de 7x3, de Vil­
la R i:a fe transferio a efte litio , e admirando a grande 
virtude deltas aguas, aílentouqueaeítação do prefénte 
tempo não era conveniente para a applicação dos ba­
nhos , por caufa do grande frio , 'que nella fe experi­
menta , e que para fe obfervar , e defeubrir a verdadei­
ra qualidade daqucllas aguas , lhe era precifa a allilten- 
cia de hum', ou dous annos.

O Doutor Antonio Cialli tem tomado por fua 
conta dar ao prúlo hum manifelto das virtudes, e qua­
lidades deltas aguas, e como profeíTor egregio, exporá 
coin toda a miudeza tudo o que nellas tem obferva- 
do , e íó reíta dizer os enfermos , que fe tem curado , 
è vão curando ; ao mefmo tempo que bem fe póde di­
zer que ainda não confta atè agora de achaque , a que 
eítas aguas não firvão de remédio.

Em conlirmação da fua grande virtude , ferá Jiif-
B ii to
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to fa’zer memoria de alguns enfermos, que nos pi*imeirc 
dias depois da publica^ao deile defcubcrto, concorrerá 
a tomar os banhos, cujos nomes, moradas, eqiialidaà 
dc queixa teve a curiofidade de tomar por cíbrito í 
Padre Fr. Antonio deMiranda; e são ossqiie fcfeguem 
. I  Bartolomeu Vaz , morador em S. Sebaítião dc 
R io das Velhas, de94. annos de idade com gota artheí 
tica nos pes, e padecia havia muitos annos, cora pou­
cos banhos ficou são.
r-í 2. João Barbofa, no fitio da lagoa, tendo as pernas 
cheias de parebas , eiverrugas, eílas lhe cahírão , e  
aqueiias ll̂ e farãrão. . ^

3 Antonio de Faria , no mefmo íltio com cez6cs ,i, 
que aqui ri o no R io de S. Francifeo , com bem poucos 
banhos fe lhe extinguirão. « -
< ' 4 Manoel Coel)io, do'Ribeirão da Mata, com ce- 
52oes, ou quartans, com dons batilios lhe farãrão. t ?

5 Manoel, eferavo de Rofa Maria, com dores nos 
rins , e ourinando femen, com poucos banhos le achou 
livre de huma, e outra opprcfsão. - »
' 6 Antonio Ferreira M ilh ão, da Lapa , com trez 
banhos fe curou de huma dor , que padecia ein o joe­
lh o , que lhe impedia o defeer.

7 João de Araujo , de 13. annos , filho doTenen-^ 
te Manoel Teixeira Lomba , havia tomado trez curas 
de azougue, deque ficou intrevado, ecom  ocorpo»to-* 
do cheio de chagas , a benefício dos banhos anda com 
defembaraqo^, e as chagas , humas eítao dc todo fans, 
e as outras vão fechando. . .
. 8 "^Antonio , eferavo do dito, com as mãos , e pés 
aleijados, e comidos de quigilia , ji\ anda, c as chagas 
fe Venvfans. , . ,

9 João da Coíla Ferreira , de 13. annos , filho de 
Manoel Jorge da Coíla Ferreira, em S.Sebaílião , com 
duas chagas em huma perna , e o dedo pollegar do pó 
direito comido de outra, faroii inteiramente.

IO Be-
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TO Bôncdito , efcravo do Capîtao Manoel Nutlet 

^clho, no Funil, com curios , que padecia havia ibis 
Inezes , com quatro banhos íe refciuiio.
I II Luzia , eferava de Lourenqo Ribeiro, de Santa 
Luzia , com hum cancaro nas partes pudendas , que,

ÍÒI examinado pcio Doutor Antonio C ialli, corn acon- 
inuaqíío dos banhos fe vê diminuta a queixa , e eftà 

quaii sa.
j II Francifeo Xavier Barreto , preto forro , no Fu- 
lui do Rio das Velhas , com as maos aleijadas de qui- 
ÿilia , com alguns banhos eíláo quali naturalmente 
desfeitas. ^

13 Maria do Rofario, eferava do Recolhimento das 
Macaubas, com dores cm todas as juntas, e trôpega dos 
pés, em feis dias de banlios ficou sa.
' 14 Antonio Alvares Moreira , de Santa Luzia ,
com liiinia grande rotura havia dousannos, com quatro 
banhas fc confolidou.

Hum crioulo, filho dc huma negra forra, da 
Lagoinha , com lepra, e a mai com as pernas encaran- 
gacias , com os banhos , eíla le acha sã , e aquelle vai 
melhorando.

i6 Domingos , efcravo de Antonio Ferreira Mi­
lhão , da Lapa, com a bolça íuiiito inchada, e cheia de 
fiilülas , com os banlios fechárão eílas , e aquella cílá 
juatural. • , . -

17 Hum efcravo de Vitorino Francifeo , de Para- 
catii , com hum formigueiro em huma perna com al­
guns banhos ficou livre da queixa,

Lüurenqo Guedes, pardo, em San ta Luzia, com 
dores por todo o corpo, e grandes arvoamentos de ca- 
beqa , com poucos dias de banhos, fe retirou fem quei? 
xa algumav

19 Fernando , efcravo do Coronel Fauílino Perei­
ra da Silva, doTacoaralii, comobítruqão, e hum gran­
de impedimento nas ourinas , que padeçia havia an­

no
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í\os com trez femanas de banhos fe acha deiîmpedîdo.'

•xo Jofé, de 13. aimos, cfcravo de Francifco Jofd, 
preto forro , com huma diabetica entrou nos banltos: 
iiäo eílá de todo sao , mas pelos effeitos fc conhece 
que ha de melhorar.

I l  Romana, e Maria, eferavas de Mattheus Alorn 
qo de Evereofa , do Tacoarufii, cheias de farnas, com 
alguns banhos immediafamente fe limpdrao.

XX Jofé , cfcravo de Antonio do Vallc , em Santa 
Luzia , com huma mao fechada por modo de convul­
são , que padecia havia muitos aiinos, com poucos ba­
nhos fe vò a mao naturalmentc direita.

x3 Cuflrodio Gonfalves , pedreiro , fem ubi certo,' 
com curfos, que padecia de 6. annos a cita parte , cbrti 
dous banhos, que tomou, extinguio a caiifa.

24 Antonio da Coíta, do C acte, com hum grande 
impedimento na ourina porcaufa de carnoíidadcs, com 
dous dias de banhos fe achou defimpedido, ourinando 
bem.

25' Chriítovao Pimentel com hum grande ardor 
na via da ourina, com poucos banhos ceflbu c ardor.

xd Cypriano Pinto, Contador da Contaje do Mel­
lo , com humas farnas gallica.s , ao terceiro banho fc 
limpou deüas.

X7 Jeronymo Pereira , no Fidalgo , com a barriga, 
e pernas inchadas , com doze banhos fc achou fem 
queixa.

xB Manoel de Soufa , pardo forro , cm S. Sebaí- 
tia o , Rio das Velhas , com grandes calores pelo cor­
po , e com as emorrhoidas muito inílammadas, c feridas, 
com quatorze dias de banhos fe extinguio huma, e ou­
tra moleília.

29 Anna , parda , da Carreira Comprida, com do­
res no \’’entrc , e por todo o corpo , que padecia havia 
annos, com dous banhos rcílituio a faiidc.

•30 Antonio , pardo , da mcfma parajem com hum
can-
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cancro cm hum olho , com trez dias de hanhos fe lhe 
coniiccc multa melhora.

31 Antonie Gonfalves da Coíta, ahi mefmo, coni 
huuiag»*andedor na perna direita, ed ates, que ihecau- 
favao muitas dores por todo ocerpo , com trez dias de 
banhos venceo eílas" oueixas.

3x Antonio , pedreiro , da Lapa, havia alguns an- 
nos , que padecia humas chagas nas pernas ; cauía poc 
que tomou algumas curas , de que lhe rcfultou reben* 
tarem-lhe varias feridas abertas no nariz, quiz eurallas , 
mas fem eíFeíto ; depois de hum rriez , e meio dc ba­
nhos fe achão as feridas ficatrezadas , e fomente huma 
pequena parte do nariz nao temacabado de fechar, por 
haver entrado o tempo dc frio , e fc obfervar que as 
fendas, quando cíle iic nimiamente grande, fevem co­
mo pafmadas.

33 Pedro Ferreira, cm Santa Luzia, com liUm da­
to na ponta dacfpadiia eL]ucrda dcfde o anrio ue 1744. 
que llie caiifava grandiíTiraas dores , toniando-lhe ?.o> 
mefmo tempo a refp;ra^ão , cm fete dias de banhes o 
extinguio de todo.

34 Domingos aa SUv? S Paio, do Tofquim , com 
dores em huma perna hap. annos, apertando-o dcíòrte 
que nao o deixaviio dormir , corn quinze dia  ̂ de ba­
nhos não teve mais dores.

3 P Manoel Gonfalves dc Santa Luzia , ha'l îa.an­
nos que cilava quebrado de hmna verilha , coni nove 
dias de banhos defprezou a funda.

36 M iguel, eferavo de Domingos da Siiva S. Paio, 
do Caete, corn curfos havia dons annos , e. iecco , que 
parecia hum pão, com quinze dias de banhos foi.são.

37 Manoel Carvalho de Figueiró , de Santa Lu­
zia, afmatico ha muitos annos, com quinze dias de ba­
nhos fe ihc conhece alguma melhora.

38 Pedro, eferavo de Alexandre Teixeira, em. Saii- 
ta Luzia , poi ihe liavcr cahido cm hum pé huir gran­

de
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"de páo, padecia ha hum anno a cila parte huma chaga>
e com trez femanas dc banhos a curou.

39 Manoel de Baílos , de Santa Luzia , com hum 
formigueiro cm hum pé , haverá hum anno, com oito 
dias de banhos fe acha livre.

40 Francifeo Jofé, alflúate, em Santa Luzia, havia 
quatro mezes Ihefahíra hiimamulla; e havendo feito va­
rias curas, náolhecrapoílivelfaralla, picando-a, deitou 
fangLie *, e recorrendo aos banhos , lhe rebentou logo, 
purgando baílantemente, e fe vio sáo.

41 Joáo Antonio, dc Santa Luzia, com hum tumor 
em hum quadril , que privando-lhe o andar, ao quinto 
banho lhe rebentou, e com mais alguns le achou livre.

41 O Capitão Antonio de Efpmola , das Cabecei­
ras do Ribeirão da Mata, havia dous annos que pade­
cia hum formigueiro nas nadegas, com quinze dias de 
banhos fe achou são.

43 Joaquim , eferavo de Jofefa Correia , em Santa 
Luzia , haverá trez annos que padecia dc huma chaga 
em hum pó , procedida de hum eílrepe , tomou hum 
mez de banhos, e eílando a cerrar a ferida de todo, en- 
trárão os dias frios, e tornou a abrir.

44 João de Almeida , de Villa Rica , haverá qua­
tro annos , lhe fobreveio hum reumatifmo gallico, de 
que lhe refultou não poder levantar os braqos à cabe- 
qa , com quinze dias de banhos fe achou com movi­
mento natural.

45" O Alferes Miguel Lopes dc Araújo, da dita V il­
la , havia annos que padecia retenqão de ourinas, com 
quinze dias de banhos confeguio muitas melhoras.

45 Manoel da Coita, da mefma Villa , haverá íin- 
co annos, lhe liiccedco cahir da ponte de S. Jofé abai­
xo , e fe maltratou na concha de huma perna , de que 
melhorou com vários remédios, mas fempre fentia mui­
tas dores j paílados dous annos, fe Iheapoílemou aquel- 
la parte, ecomo moílrava ter dentro matérias, lhe abri­

rão
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fao a condia pek parte de ientrô ; c achando-fc prin-* 
cipio deoiTo podrc, fc curou com grande trabalho , po­
rém fempre os nervos, c mufculos Iheficârao cncorrea- 
dos, de forte que lhe faziao algum embaraço, e as do­
res fempre continuando. Padecia também huma gran­
de obítruqão , e por conta de curar eila havia fahido 
para a lagôa, com os dous primeiros banhos entrou a 
fentir grandes dores, excefllvo calor nas partes oitendi- 
das da concha ; mas continuanco quinze dias, îîcou in- 
teiramente sao.

47 Antonio Pinto, da Lapa, com hum eitupor pet 
toda a parte direita , que havia annos , lhe fobreveio, 
logo com os primeiros trez banJios fe lhe defembara- 
qou 0 braqo, e a mao, moftrando tambem melhoras na 
perna ; porèm como quiz laciar a gula , comende hum 
pouco de ferubi, peixe mui femclhante ao tubarão, fe 
•lhe poz o braqo, e a mao na mefma forma antiga, e fe 
retirou para vôltar no mez de Setembro.

48 Marcos Jofd , do Tijuco do Serro do fno , com 
huma cãibra nas pernas de trez annos a eila parte, 
fentiiido em tempo frïo tantas dores,que fe lhe cncolhiao 
as pernas; c todas as vezes que asmettia em agua fria, 
fc achava peior. Tem oito dias de banhos , e fe fente 
com tanto alivio, que publica não ter coufa alguma.

49 Jofé Luiz , preto forro , do Rio do Peixe, com 
duas quebraduras , de vinte e doiis annos a eíla parte , 
com oito dias de banhos le vio illefo,

fo  O mefmo fuceedee a Martinho , preto ferro, 
de Santa Rita , com huma quebradura , e com quinze 
dias de banhos.

f i  Bento Pinheiro da Veiga, dos Rapofos, de ida­
de dc 75”. annos , com huma rotura de fetenta annos , 
com os banhos íícou delia livre.

51 Caetano , eferavo de Francifeo Nogueira , das 
Catas Altas , liaverá hum anno entrou a defecear-íe de 
forte que não podia dar hum paqo , por andar tambem

C com
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com htímá chaga em hum pé ; comia muito ’, mas ^ada 
dia fe via mais elqueleto , e vario do juízo , niio che­
gou a tomar quinze dias de banhos, e lahio sao.

5’3 Roque , filho de, Manoel Rodrigues da Cof- 
ta y do dito arraial, de iz. annos de idade quando 
fe criava, lhe cahio em hum olho huma braza, ficando 
com o olho fechado , e com curfos , veio bufcar o re- 
medio à lagôa; tomou treze dias de banhos, farou dos 
curfos*, o olho felheabrio, e foi tendo algum principio 
de viíla, c fe retirou.

5*4 dgnacia, efcrava de Brites Correa, no Morro da 
Intendência do Sabará, com toce, e dor no peito, lan- 
qando algumfangue, quando tocia, procedido tudo de 
lhe haver cahido fobrc os peitos haveria quatro mezes hii- 
ma gamella com roupa, com quinze dias de banhos eílá 
sä de todo , como também de hum principio de papo, 
que a amcaqava.

55* Francifca , efcrava de Miguel Lobo do Sabará, 
com hum formigueiro em huma perna ha quatro annos, 
com quinze dias de banhos fe achou inteiramente sä.

56 Joanna Grada , preta forra , na parajem do R i­
beirão, padecia ha huns annos, a falta de feu coítume, 
como também baftantes dores nas curvas das pernas, 
de forte que não as podia eilender , e fe o fazia , era 
com grandiíTimo trabalho , e dores: tomou quinze dias 
de banhos, e alcanqou tantas melhoras, que fe retirou pa­
ra fua cafa com perfeita faude.

' 57 Jofefa crioula , efcrava de Bernarda Antonia de 
Mello , da Lapa , com dez dias de banhos fez provida 
a natureza na falta, que padecia da evacuaqao menílral.

58 Pedro Borges , do Caete , de 70. annos, ha oito 
lhe fobreveio hum eftupor , deque ficou lefo da cintu­
ra para baixo , íem poder manear-fe , com quinze dias 
de banhos fentio movimento natural, e fe retirou com 
conhecida melhora.

59 Pedro, eferavo de I.uiz Cardofo, da dita Villa,-
pa-
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padecia humas grandes dores na barriga , de maneira 
que fc hia mirrbando, coqjjdousaias dcbaniios, deitou 
pela via trez lombrigas pretas de trez palmos cada hu­
ma, c achou-fc inteiramente livre d£s dores.

60 M iguel, preto do ?íorrc Vermelho ,com doas 
formigueiros, hum cm cacía perna havia feis mezes , e 
huma grande obílruqão , com trez femanas de banhos 
farou.
. 6i Maria , filha de B.ita da Cofta Moreira , :>arda, 
-do Caetc, de idade de trez annos, Iiavsndo feis mezes 
que padecia hum deíluxoiafmatico,, com feis dias de 
banhos fe vio livre daquelia queixa,

61 'Francifeo, eferavo do Tenente Manoel Go­
mes da Mota , das Macaiíbas , havia feis annos que fe 
achà\^ com a cara inchada com humas grandes dores 
nos pés , reíHtuio-fe à fua íaude com hum mez de ba­
nhes.

63 Antonia , eferava do dito Tenente , corr Im- 
ma grande dureza na barriga , havia annos , com quin­
ze dias dc banhos fe poz o vent’*c natural, c fc retirou 
boa.

64 Scbaftiáo, eferavo’de Catharina, preta forra, da 
Lapa, com huma grande obftruqao, que padecia havia 
hum anno , e lhe impedia todo o exercicío, com hum 
mez e meio de banhos farou de todo

65* R ofa, eferava dc Manoel Leitão, da Inpa, com 
huma grande chaga no roftro , e com num olho often- 
dido da mefma , do que ià não via , com lium mez e 
meio dc banhos fe achou de todo hoa.

66 Hum eferavo do Padre João de Araújo , do In­
ficionado , com hum cfqucntamento, que trazia ha feis 
para fetc annos , com trez banhos , que tomou , teve 
melhoras.

67 Simão, eferavo do Sargento Mór Felizardo Ri­
beiro da Coda, do Sabará , havja muitos annos que cf- 
tava cego de gota ferena, com hum mez de banhos di-

C ii vi-
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vifa‘ o vulto daspeíToas, o S o l, ou Lua, c tudo que Ik 
objedto branco. ’
• 68 Antonio Nunes , tSrpintciro da rua de Sant« 

Qiiiteria, em Villa Rica, detrez annos a eíla parte pa­
decia huni dcfluxo afmatico , procedido de huma curí 
de azougue', que havia tomado, com huns poucos dc 
banhos melhorou inteiramente. .

Ó9 Manoel Alvares , de junto a Villa Rica , poi 
caufa de huma quéJa , que deo de hum cavallo , fe 
não podia bulir , ficando qiiafi lefo ; e para tranfpor- 
tar-fe a efta lagôa , o carregárao em huma rede , com' 
quinze dias dc banhos melhorou dc forte, que parafua 
cafa fe retirou a cavallo com movimento natural.

70  ̂ Domingos Pinto da Cunha, na Paraopeba debai­
x o , com humas emorrhordas mui inflammadas, e^hum 
tumor junto à parte v ir il, -e de tempos em tempos 
fe lhe entumefcia , de forte que o fazia padecer into* 
leraveis dores, que fó comajiidas, fe Ihemitígavão al­
guma couía; mas com cito dias de banhos fe achou li­
vre.

71 Ventura , eferavo de Pedro da Silva Pedrofo, de 
Villa Rica , padecia huma herifípcla , havia dezefeis 
annos , por cuja caufa tinha as pernas muito inchadas , 
com quinze dias de banhos ficou fem final algum li­
vre d;i queixa, como tambem curado dc huma-mão, 
com que veio aleijado.

7Z O dito Pedro da Silva padecia grande fiilta dé 
viíta , por haver hum anuo que não podia ler, nem ef- 
crever fem oculos , com quinze dias de banhos fe 
aciiou reílituido da fua viíla.

73 Jorge , eferavo de Jacinto de Sã , qiic por inca­
paz o expulfou dc fua cafa cheio de qiiigilia nos pés, 
cujos dedos fe viao comidos, com luim mcz dc banhos 
fe\'em as chagas cicatrizadas, e quali detodo fechadas.

74 Paulo, eferavo de Antonio Carlos Moreira , do 
Sa-barã , com principio de qurgilia na perna efquerda,

ha



hafeteannos, tendo-a tjb.'.a, e inchada, como hum pe­
queno barril, e no ta^qc principiava a quigilia pormor 
•do de copiin a fepara^-lhe o mefmo pé , com dezele- 
,te dias de banhos dciinchou de todo , e eílá quah na- 
,tural.

75" M anoel, efcravo de Manoel Rodrigues , mora­
dor nos Crioulos , com os pés inchados ha trinta an- 
nos , e dezeletc a eila parte rebentarão os mecatarqos 
ambos, e Ihe cahírão os dedos com quigilia, lia nicz e 
meio cM  fechada mais de amctade^

76 Luiza Cabral, preta forra, cafada com Jofé Fe- 
dis, da Villa do Sabará, ha mais dc dous annos que pa­
decia infoíTriveis dores na con>unqao , com poucos bar 
nhos arrojou a natureza fern dor alguma.

77 C>j,fintiliana, preta forra, da mefma V illa5 com 
a mefma queixa, com poucos banhos farou.

78- À  mulher dc Braz Pinto , do Pompeo , padecia 
a mefma falta havia dez annos , com graviilimas dores 
’quatro , ou finco dias antes das fuas dclcargas , e tem­
po todo , que ellas diiravão , e outros finco e leis dias 
depois que acabavão , torrou varias curas íein utiH- 
tdade : chegou lagoa , c achanu.o-fe no dia feguinte 
.oceupada, não duvidoubanhar-fe, econtiiiuou fem dor 
alguma a fluir o feu meníliuo por efpaqo dc quinze 
dias, aliviando de todos os mais fintomas.

79 Jofé , eferavo de Antonio Gomes , das RoíTas 
Novas, com hum formigueiro nobraqo direito lia trez 
annos, cm vinte dias clíá de todo são. .

80 Jofé Alvares, pardo ,C,apateiro doPintanguí, ha 
trez annos fe lhe encheo a cara de fígado , com poucos 
dias de banhos farou de toao.

81 Francifeo Xavier de Oliveira , do Inficionado, 
de dous annos , e de feis de idade , teve hunia purga- 
qão no ouvido direito , a qual parando de repente , no 
Rio dcJaneironoar.no de 1731. fc achou furdo deam- 
bos os ouvidos > chegou á lagôa ha dezoito dias^ c

com
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com os banhos val cbm muitas melhoras, e com os ba- 

.nliosjhe principiou a purgação, que de antes tinha.--.
82. Domingas da Fonfeca, preta forra, da Villa do 

Sabará, com huma dor ha.mais de feis mezes em huma 
perna , e não obedecendo á varias curas, com dezefeis 
■ banhos farou. ‘
• 83 João Teixeira, do Sabará, ha dousannos que não
podia reter asourinas, porque infeníivelmente íe expel- 
liáo , com quinze dias de banhos fc achou são , e nos 
primeiros logo fentio melhoras.

84 Antonio da-Silva , no Pegabem , depois de va­
rias, e dilatadas curas por humas lamas, que ha muito 
pádecia, ficou com falta dcvifta, não diíFerenqando de 
longe os obj^ftos , e parecendoThe.as regras de qual­
quer efcrita , humas rifcas pretas , com os banhos , lô 
fem oculos, e deílinguc perfeita mente os objeclos, .

85" Valeria de Sá , cafada no Rio Sipó , defde os 
primeiros périodes dafua conjunção experimentou vé­
hémentes dores , e grandes faltas , por caufa de huma 
obílrução no baço, aosfegundosbanhos feachou oceu- 
pada , emettendo-fe na agua, ceílou o fangue ; mas pa­
rando com os banhos, euíando bebida de manhã, fluio 
com tanta copia, que fendo o feu coítume fó de dous, 
ou trez dias, o teve oito.

86 Tiburcio Valerio de Almeida Pereira , do Rio 
dc S. Francileo , barra da Paraopeba da parte de Per­
nambuco , ha fete annos que padece hum fiato tão ve- 
hemente , que perturbando-lhe a viíta , o fazia cahir, 
como accidente de gota coral, não podia comer , e an­
dava çom demaziada melancolia , conhecia alguns dias 
antes o ataque jà proximo por algumas revoluções do 
♦ ventre , que com fiios grandes o accommettião ; tem 
•dezoito dias de banhos , acha-fe fem repetição do íla- 
to , coftumando-lhe a dar muito a miudo , come bem,, 
e eítá alegre.

87 Antonio da Coíla Campos, de Tijuco do Serro
do
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da Frîo’, paflando aParacatú no anno dé 744. comendo 
hum pouco de ferubi, Ihe rebentou o corpo com efpe- 
cie de fígado, caufa, porqueretrocedeoda viagem, de- 
pois de tomar varias apofmas, e azougue, efqucntou-fe 
de forte , que depois de feis mezes ihe principiou no 
oiTo frontal hum tumor grande , e ontro no fadio do 
braqo efquerdo, que depois detrez mezes, rebentando 
com tal copia de' matérias , que era obrigado a trazer 
hum Icnqo atado por fima dos olhos , ao terceiro ba­
nho , nâo tendo os tumores mais que huma pequena 
boca , fe víráo em muitos os olhos abertos pela fiia 
grandeza toda , e viíivelmentc diminuindo o jadlo das 
matérias, eítá quafí de todo feceo.

88 ManoelPereira Saramenho, Carpinteiro, da Pa*- 
raopcba, ha quatro annos teve huma grande inflamma-r 
qão de olhos, de que lhe ficou diminuta aviíla , de forte 
que fem oculos nao lia , aos primeiros banhos Ic fem 
oculos.

89 Manoel Benguella, eferavo de Francifeo da Cu­
nha dejaguará, havia hum anno que padecia curfos re­
beldes, fem lhe aproveitarem remedios, com poucos ba­
nhos faroii de todo.

90 Chriftòvao Mena, eferavo do dito, ha hum an­
no com boubas , e currimentos por braqos , e pernas, 
depois detrez mezes lhe principiarão huns curfos, cm 
doze dias de banhos fe achou livre.

91 Fiancifco de Moura Chaves, do Rio das Pedras, 
ha trezannos havendo-fe molhado, Ihcfobrevierão hu­
mas dores na mão, e perna direita, da qual perdeo lo­
go pela parte defóra afenfação, ficando-lhe na mão do­
res cxcelíivas por tempo dc hum mez. Em Outubro de 
748. lhe apparecerão humas nodoas negras no roílro, 
braço , e pernas, cm que a pouco, e pouco hia perden­
do também a fenfaçao. Em Novembro do dito anno ò 
aconfelhárão a banhos de agua corrente , e ao fexto fe 
achou tão entorpecido, que não podia dar hum pafib,
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é  nasmáosefpècialmente nadiresta, na<ía podia fégii- 
rar , deixou os banhos , e entrou com purgas interpo­
ladas, eremcdios frefcos, com os quaes nomez de Ja­
neiro principiou a fentir melhoras , quanto ao movi­
mento, chegou àlagôa, não experimentou o  mefmoef- 
fe ito , mas antes lhe tornou a fenfaqão nas partes, em que 
a havia perdido.

91 Antonio Colacjo , do Calete , levou hum criou­
lo de idade de finco annos com lepra na cabeça, e bra­
ços , os cotovellos encolhidos, e a mão direita, haven­
do íinco mezes que padecia efta queixa, veio prepara­
do , e quaíi com hum mez de banhos farou.

93 Jofé de Freitas Pacheco da obrigação do Dou­
tor Domingos Nunes Vieira , Intendente da Comarca 
do Rio das V^elhas, chegou do Rio de Janeiro com hum 
reumatifino galHco , e curfos de fangue , no metecar- 
po da mão direita lhehia levantando humagoma, com 
excefli vas dores nas juntas, efpecialmente no joelho do 
mefmo lado , ficando-lhe a perna , e braço do mefmo 
laao mais feceo que a outra: fruítrou varias curas *, e per­
dendo o regimento nos dias da Pafeoa , lhe fobreveio 
huma indaramação no olho cfqiicrdo , de que jà não 
via, fentindo graves doresy aos poucos banhos farou.

94 Francifeo de Freitas, do Tijuco do Serro, com 
opilação de muitos mezes , e com vários remedies lhe 
printipiou a inchar o ventre quafi para humaíletis, en­
trou nos Danhos , e definchando da intumefcencia, lhe 
fobrevierão em ambas as pernas humas erifipelas, e pelo 
corpo todo por modo dc bretoeja, e continuando nos 
baiihos, fc purifijou de todo.

95- jo fe  de Fígueiroa , foldado Dragão dedas Mi­
nas, e deftacado no Sahara, com hum violento reuma- 
tifmo gaidico lhe licárão humas dores nas arteticas, 
due de todas as juntas Iheimpedião o movimento, me­
lhorando no primeiro banho , fe achou no fegundo' 
mais aggravado, atò que na continuação delies lançou

gran-
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grande copia de Tangue pizàdo pela Via inferior , e fê  
retirou com conhecida melhora.

96 Huma mulata de cafa de Francifco Vellofo, do 
Inficionado , que por hum grande deíluxo nos olhos de 
fcis annos a efta parte lhe Tobrevicrão humas unhas, 
que nao fó lhe ciibrírao o vulbo todo , masdhohiáo 
àminuindo i em menos dc mez e meio fc vem as unhas 
gaitas, divifa o vulbo, ainda que diminuido, celladif- 
ferenqa os vultos , fendo que nem a claridade do dia 
percebia.

97 Ifabel Ribeira de CaíHlho , mulher do Alferes
André Francifco Braga do Sabará , com hum lobinho 
cm hum joellio, que lhe impedia ajoelhar, em quinze., 
dias de banhos Tarou. . '

9K M anoel, de idade de quatorze annos , filho do 
defunto Tliomaz L u iz , do Rio das Velhas, com bellidas 
nos olhos, e do direito nada v ia , por eítar todo cuberto , 
com quinze dias de banhos gaítáráo-Te grande parte das 
bellidas, e do olho eTquerdo, de que nao via, vê de for­
te que jà diítingue todos os objeêtos.

99 O Alferes João Dias Torres, doPompeo do Sa­
bará, com hum grande tumor na conxa da perna direita 
da parte de dentro, com quinze dias de banhos Te poz 
raTo.

100 Maria , eTcrava dc Francifeo Fernandes Braga 
do Sabará com hum papo havia annos, com quinze dias 
de banhos ficou quafi extindto.

101 Ignacia, eTcrava da viuva deJoãoGonTalves da 
Coita , da Soledade , com boubas havia mezes com os 
banhos Tarou perfeitamente.
- 101 O Capitão Manoel Martins Meirclles, das Con­
gonhas do Sabará , padecia hum eTcrcbuto confirmado 
com dores por todas as juntas, edifíiculdade deourina, 
e ventre entumefeido, de toda aopprefsão eítá livre, o 
fem ameaqo de- tão grave queixa.

IQ3 FranciRa , çferava do Letrado Manoel de Baf-
D tos
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tbs de Olivtlra , ’deSanta Luzia ; havia doús annos que 
padecia liuma' toce gallica, e falta do feu coftume : bal-. 
darao-fc na fua cura muitos remedios , e em menos- de‘ 
hum mez farou da toce , e eílá aíTiílida do feu regref* 
fo. > ' ‘

104 Antonio Francifeo Neves do Sabará padeceo 
muitos aiinos vários ataques gallicos , que fruílrái-tlo 
o iifo de vários alixaformacos , e mercuriaes, e ultima* 
mente padecia huma tal debilidade na parte interna 
das cochas, que naofó niío podia montar acavalld, nias 
nem livremente andar ; aos poucos banhos defembara- 
qou-fc de forte, que livremente monta, e fem ajuda de 
outrem.

105' Aleixo de Miranda. de Santa L u zia , com a cara 
toda cheia detálparias, )à fóporadas emhorrorofas cha­
gas , qiíe tinhao baldado o cíTeito de infinitos reme-* 
diosí trazia as pernas, ebraqos encolhidos com grandes 
dores, que nem podia andar, nem mover-fe, de manei­
ra que hia para o banho encoftado a dous eferavos, em 
pouco mais de dous mezes fedefembaraqou das pernas, 
aliviou dosbraqos, e fe cecatrizárão quafi todas as cha­
gas do rcífro.

106 Hum.fobrinho do Padre Manoel Nunes N eto , 
Capcllão de noíTa Senhora da Soledade do Sabará cont 
hum cancro no labio fuperior , que ià lhe tinha comi­
do as cartilagens do nariz, e elevado em grandes entu- 
mefccncias rodo o padar, com dous mezes de banhos 
ficou mundiiicado o labio, e o nariz; mas como fefez 
mais inclemente o ar por caufa do< grande frio, experi­
mentava que as faces, e cicatrizes felhe hiáonovamen- 
tc aggravando, por cuja caufa com confclho dos Medi­
cos ferecolheo para fua caía, e voltará na melhor eíla- 
çáo.

107 Ildefonfo, preto forro de vinte e quatro annos, 
morador lunto a noÜa Senhem do O , da Villa do Saba­
rá com huma chaga em huma coxa da perna havia* pou­

cos



( )
ôs mczes, e de nenhuma forte obedecia aos remédios, 

que llieapplicaviio, antes liiccaufava tantas dores, que 
dcnoite níiodormia: ncíla afflic^ao Ihcfobrevcio gran­
de copia de fangue pela boca, e tomando outros remé­
dios applicados por Medicos , nao confeguiomelhoras, 
tomou o Santiílimo Viatico ; e pondo-lhe nas chagas 
huns panos molhados em a agua da lagoa , logo mino- 
rárao as dores, e dormio toda a noire, e fe fentio com 
tanto alivio , que corroborado de formas fc tranfportou 
Ù lagôa , e com o ufo interno, e externo daquella pro- 
digiofa agua eíl:á bom.

Eíta lie a fíel Relaqão do defeubrimento da prodi- 
giofa agua da Lagôa Grande ; porque fe pelas caufas fe 
conhecemos eífeitos, quando evidentemente femoílra 
o que tem defeuberto a experiencia, como fc nao devem 
)ulgar prodigiofas as fuas operaqoes ? Na memória dos 
enfermos, que vai eferita com exacção, fe deixa perceber’ 
he eíle defeuberto hum dos maiores thefoiiros , que a 
Divina Providencia permittio a toda eíla America para 
remedio *, porque como jà fica dito , fó no principio deite 
defeubrimento, em quanto não chegou a noticia a partes 
mais diítantes , póde a curiofidade fupprir a prefente 
memória.

Efpcra-fe na Divina mifcricordia continue osma- 
ravilhofos fuccefibs, queneíta lagôa íc experimentarão 
atè gora em tanta diverfidade de queixas, e enfermida­
des , para que o nome do Senhor fofie engrandecido, ad- 
mirando-fe ià a grande quantidade de pefibas , que cm 
todas asMiflas, queaili fecclebrão, recebem a Sagrada 
Communhão , moílrando ncíle catholico a(íto a fé en­
grandecida , e que não fó bufeão o remedio corporal,’ 
mas também o efpiritual, cm reconhecimento de hum 
tão avultado beneficio.

Villa Rica de noíTa Senhora da Conceição do Sa* 
bara, 6. de Maio de 1749.
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